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PREFÁCIO

Tecendo a Manhã

Um galo sozinho não tece uma manhã: ele precisará sempre de outros galos. De um 
que apanhe esse grito que ele e o lance a outro; de um outro galo que apanhe o grito 

que um galo antes e o lance a outro; e de outros galos que com muitos outros galos se 
cruzem os fios de sol de seus gritos de galo, para que a manhã, desde uma teia tênue, 

se vá tecendo, entre todos os galos.

E se encorpando em tela, entre todos, se erguendo tenda, onde entrem todos, se 
entretendendo para todos, no toldo (a manhã) que plana livre de armação. A manhã, 

toldo de um tecido tão aéreo que, tecido, se eleva por si: luz balão. 

João Cabral de Melo Neto

Sinto-me lisonjeado em poder registrar breves impressões sobre este livro. Ele foi 
concebido, a partir dos esforços dos mestrandos do Programa de Pós-Graduação em 
Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB), pertencente ao Centro de Ciências 
Sociais- (CCSo) da Universidade Federal do Maranhão – (UFMA), esforços esses 
semelhantes ao poema de Tecendo a Manhã. Idealizou-se esta obra com a tessitura 
de várias manhãs, dias, noites e madrugadas de muito estudos, aulas, leituras escritos 
e reescritos, para que se pudesse chegar ao título proposto pelos autores e coautores 
do mesmo “As faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”. Tendo como 
organizadores Otainan da Silva Matos, Celia Silva Pinto Costa, Andréa Vaz Cunha de 
Sousa, José Antonio Moraes Costa e Rosyene Conceição Soares Cutrim. 

Trata-se de uma obra que reúne, em um conjunto de dezesseis capítulos, 
cuidadosamente, trabalhos elaborados pelos pós-graduandos sob o olhar dos seus 
respectivos orientadores do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da 
Educação Básica da Universidade Federal do Maranhão. Eles foram produzidos a partir 
das pesquisas oriundas de suas inquietações, que se transformaram em suas obras primas: 
a dissertação. Desvelam-se em seus escritos, as tendências atuais dos debates e das 
pesquisas acadêmicas no âmbito do mestrado profissional, desenvolvidas pelo PPGEEB1, 
no campo da educação e as suas diversas faces: “Filosofia para Crianças, Construção da 
identidade profissional e docente, relações étnico-raciais, tecnologias, Gênero, Formação 
inicial e continuada, Educação Inclusiva e Prática Pedagógica.” Diante disso, se faz mister 
avultar que essas diversas faces dos escritos educacionais, composto neste livro em tela, 
nos levam para outros campos/aspectos da educação: a infância, a educação infantil, a 
1 Criado em 2015, o Mestrado Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica é o segundo da UFMA e é o primeiro 
da área da educação no Maranhão. O Programa está composto atualmente por vinte e três docentes de diferentes áreas 
curriculares que compõem a Educação Básica. O Objetivo do Curso é formar profissionais para desenvolverem saberes, 
competências e habilidades específicas nas áreas do ensino da Educação Básica, levando em conta a incorporação e 
atualização permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias educacionais. O profissional formado deverá ter como 
foco a gestão de ensino, a pesquisa, visando a proposição de inovações e aperfeiçoamentos dos conhecimentos e tecno-
logias educacionais para a solução de problemas do ensino na Educação Básica. Fonte: https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/
programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381 acesso em Maio de (2020).

https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381


leitura, a alfabetização, o ensino de línguas portuguesa e inglesa, a educação física, as 
deficiências visual e intelectual, a identidade de gênero e, por fim, a pesquisa nas suas 
diversas facetas, desenvolvidas pelos seus escritores.

Nesse contexto, importa destacar que os textos desta obra, instigam os leitores 
à reflexão, dispondo à sua leitura crítica, algumas possibilidades interpretativas sobre 
importantes questões pertinentes à educação básica. 

Parabéns pela iniciativa em tornar públicos os estudos do PPGEEB com a produção 
deste livro! 

Sucesso!
São Luís- MA, maio de 2020

José Carlos de Melo 
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APRESENTAÇÃO

“Ninguém começa a ser professor numa certa terça-feira às 4 horas da tarde... Ninguém 
nasce professor ou marcado para ser professor. A gente se forma como educador 
permanentemente na prática e na reflexão sobre a prática”. 

Paulo Freire

A  construção de diversas análises sobre a educação é o que conduz o desenrolar 
dessa apresentação. Esse assunto que tanto permeia à sociedade, emerge da necessidade 
de mudanças significativas em nosso país. Diante desse cenário, a presente obra, “As 
faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”, corrobora estritamente para 
as mais diversas áreas da educação escolar como, Filosofia, Pedagogia, Geografia, 
Tecnologia, Educação Física, Artes, Identidade de Gênero, Biologia, Português, Inglês, 
Sociologia, todas essas, em seus sentidos mais simbólicos e integrantes. 

Esta obra origina-se da colaboração de estudantes de Mestrado em Educação 
da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), pelo Programa de Pós-Graduação em 
Gestão do Ensino da Educação Básica (PPGEEB), que tem como propósito, estudar 
as condutas dos formadores de opiniões, investigar os espaços escolares e suas mais 
variadas formas de ensinar e aprender, entre aluno e professor, coordenador e gestor e 
todas as relações que ajudam na construção da educação. Nesse sentido, os mestrandos 
e seus respectivos orientadores concordam com a elaboração deste trabalho, visto que 
ele servirá de arcabouço teórico para estudantes, docentes, gestores, coordenadores e 
para aqueles que se interessam por leituras e estudos vinculados às diversas faces da 
educação.

 Com isso, a construção dos capítulos se deram da seguinte forma: 
- Filosofia para Crianças:  a concepção de infância e o sentido do adulto em 

miniatura – Ms. Otainan da Silva Matos; Ms. Kátia Regina dos Santos Castro e Dr. José 
Carlos de Melo.

- A Constituição da Identidade Profissional de Alfabetizadores: narrativas de 
docentes integrantes do grupo de estudo e pesquisa “O ensino de língua portuguesa nos 
anos iniciais do ensino fundamental” – Ms. Cleia Silva Pinto Costa; Ms. Rosiara Costa 
Soares e Drª. Vanja Maria Dominices Coutinho Fernandes.

- A Identidade Profissional Docente e o Ensino de Língua Portuguesa e de 
Língua Inglesa – Ms. Cláudia Cristina Cólins Pereira; Rakell Ainy Freitas Luz e Drª Marize 
Barros Rocha Aranha.

- Relações Étnico-Raciais e Infância: valorização das diferenças e prevenção de 
preconceitos na educação infantil – Ms. Lucileide Martins Borges Ferreira; Luanda Martins 
Campos e Dr. Antonio de Assis Cruz Nunes.

- A Formação da Identidade Docente na Perspectiva da Interculturalidade – Ms. 
Luanda Martins Campos; Ms. Mírian Ferreira da Silva Borgea e Drª Viviane Moura da 



Rocha.
- Práticas Pedagógicas Interculturais: relato de experiência na disciplina de 

Educação Física – Ms. Ludmilla Silva Gonçalves e Dr. Raimundo Nonato Assunção Viana.
- O Ser e o estar Formador/a na Escola: um dilema para o/a Coordenador/a 

Pedagógico/a – Ms. Alexandrina Colins Martins e Drª Vanja Maria Dominices Coutinho 
Fernandes.

- A Formação de leitores nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: um relato 
de experiência na turma do 2º ano de uma escola da rede pública municipal de Paço do 
Lumiar- Maranhão - Ms. Andréia Vaz Cunha de Sousa; Ms. Érica Patrícia Marques de 
Araújo e Dr. Samuel Luis Velázquez Castellanos. 

- Ideologias das Brincadeiras x Brinquedos de Meninos x Meninas – Ms. Rachel 
Bonfim da Silva e Drª Sirlene Mota Pinheiro.

- Construção de Saberes no Mestrado Profissional e Formação Docente em 
Gêneros e Sexualidades – Ms. Rosyene Conceição Soares Cutrim e Drª Sirlene Mota 
Pinheiro.

- A Gangue como Sintoma de Falência do Modelo Capitalista – Ms. Daulinda 
Santos Muniz e Drª Elisa Maria dos Anjos.

- Do Sul ao Norte: um diálogo sobre a formação inicial de professores de Geografia – 
Ms. Yuri Barros Lobo da Silva; Ms. Jucileide Melonio Pereira e Drª Maria José Albuquerque 
Santos.

- A Educação Inclusiva e a Deficiência Intelectual: desafios curriculares para a 
prática pedagógica – Ms. Gínia Kênia Machado Maia; Ms. Cleomar Lima Pereira e Drª 
Lívia da Conceição Costa Zaqueu.

- Os Corpos e a Escola: a dança como lente – Ms. Érica Silva Pinto e Dr. Raimundo 
Nonato Assunção Viana.

- Estado da Arte: tecnologia móvel para auxiliar crianças com Transtorno do Espectro 
Autista – Ms. Maíra Carla Moreira Aragão e Dr. João Batista Bottentuit Junior.

- Tecnologia Assistiva para Estudantes com Deficiência Visual: uma análise a 
respeito da produção científica – Ms. Aline Aparecida Nascimento Frazão e Drª Lívia da 
Conceição Costa Zaqueu.

Quando me deparo com a literatura educacional, especificamente do Brasil, vejo 
um amplo desafio, no que concerne às formações e práticas dentro ambiente escolar. 
Vejo uma política que rejeita as escolas e finge que a educação está acontecendo. Vejo 
crianças sedentas por conhecimento, que fará a diferença na caminhada da vida e que 
muitas vezes, não adquire. Vejo docentes fingindo ensinar e alunos fingindo aprender. 
Vejo docentes superestimando o ensino tradicional porque lutam contra a inovação e 
as novas formas de aprender. É certo que isso existe. Contudo, também vejo políticas 
públicas positivas na luta pelo rendimento escolar. Vejo professores ofertando o melhor 
de si, para educar os seus alunos. Vejo o suor de docentes nas quadras de esporte. 



Vejo os educadores de salas de recursos multifuncionais integrando os que precisam. 
Vejo laboratórios de informáticas atendendo a demanda escolar para informatizar os 
alunos. Vejo os gestores buscado formação continuada, a fim de aperfeiçoar às práticas 
educativas. Vejo docentes ofertando recursos financeiros, para que não falte material 
educacional. Vejo o esforço dos gestores para efetuar uma matrícula. São com esses por 
menores, que vejo a luta dos profissionais em prol de uma educação para o mundo.

Diante desse contexto, é importante salientar que a prática educativa percorre 
diversas formas, métodos e caminhos distintos. Assim sendo, ela somente acontece de 
forma eficiente, se percebermos que ela é plural e interdisciplinar. Portanto, prezado (a) 
leitor (a), você encontrará nesta obra, uma diversidade de contextos voltados para o ato 
de educar. Esta coletânea almeja apresentar as múltiplas faces da educação. Além disso, 
busca-se esclarecer as aproximações e distanciamentos de conceitos entre o ensino e a 
aprendizagem.  

Nos capítulos que regem este livro, encontrarás abordagens que estimulam e 
ampliam seus conhecimentos acerca de filosofia para crianças, formação de professores, 
o corpo e seus movimentos, identidade de gênero, artes, ensino de geografia, tecnologia 
na educação, educação especial, alfabetização, identidade profissional, relação étnico-
racial, práticas educacionais, sociologia e suas diversas configurações na instância 
escolar. 

Boa leitura!
Otainan da Silva Matos
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RESUMO: O texto faz uma abordagem teórica 
sobre a formação da identidade docente, 
estabelecendo relação com a perspectiva 
intercultural, uma vez que as diferenças culturais 
permeiam as práticas pedagógicas e a escola 
precisa saber estar fundamentada a partir da 
formação dos(as) professores(as). Nossas 
interpretações acerca da temática aponta 
que, com o entendimento acerca da educação 
multicultural e da perspectiva intercultural, 
temos a possibilidade de refletir sobre nossa 
própria prática política e pedagógica enquanto 
educadores(as) e pesquisadores(as) em 
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educação para as relações étnico-raciais.
PALAVRAS-CHAVE: Formação; Identidade docente; Interculturalidade.

INTRODUÇÃO

Este artigo é resultado de um trabalho coletivo, reflexivo durante a disciplina 
Formação, saberes e identidade profissional da docência, do Programa de Pós- Graduação 
em Gestão de Ensino da Educação Básica da Universidade Federal do Maranhão, a 
partir da necessidade de refletir a formação docente e a interculturalidade, visto que 
nossas pesquisas enquanto mestrandas nos remetem a esta discussão nos meandros 
pedagógicos das relações étnico raciais e a prática docente.

A oralidade africana, a educação quilombola e as tradições indígenas permeiam 
nossos debates enquanto profissionais da educação básica, sobre a função política de 
professores(as) no processo de aprendizagem. Função esta que se forja no âmbito da 
formação inicial e contínua. Neste sentido, apoiadas por nossos orientadores, além da 
professora da referida disciplina, objetivamos realizar uma abordagem teórica sobre a 
formação da identidade docente, estabelecendo relações com a interculturalidade na 
prática pedagógica, compreendendo a escola como espaço de relações culturais e de 
construção do conhecimento. A interculturalidade é o foco deste debate acerca da cultura 
no processo formativo, uma teia de pensamentos, teorias e atitudes, com muitas vias que 
convergem para a dialética transformadora e emancipatória da educação.

Recorremos aos(às) principais autores(as) neste diálogo epistemológico para 
compreender como esta teia nos leva à interculturalidade, que não se conceitua por si só. 
É resultado de discussões políticas e culturais no interior da educação e como as relações 
interculturais são debatidas e construídas no percurso formativo dos(as) professores(as).

Formação Docente: Caminhos para construção da identidade docente

Imbernón (2011) considera de uma perspectiva não técnica, que o conhecimento 
relativo ao exercício do ensino (docência) encontra-se fragmentado em diferentes 
momentos da formação do professor. Destaca como primeiro momento, a experiência 
como discente, acentuando que às vezes esta pode ser uma marca muito mais forte 
do que a própria formação inicial. O segundo momento corresponde à socialização 
profissional (formação inicial específica), que é seguido pela vivência profissional (iniciação 
à docência). O quarto momento é a formação permanente, que consiste em questionar ou 
legitimar o conhecimento profissional posto em prática.

A formação permanente tem o papel de descobrir a teoria para ordená-la, fundamentá-
la, revisá-la e combatê-la se for preciso. Seu objetivo é remover o sentido pedagógico 
comum, para recompor o equilíbrio entre os esquemas teóricos que sustentam a prática 
educativa. (IMBERNÓN, 2011, p.61)
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É no contexto da prática que percebemos quais concepções teóricas correspondem 
às reais necessidades. Esse movimento de pensar e repensar, construir e reconstruir a 
prática é que constitui a formação continuada do professor, porque são as indagações, as 
inquietações e as dúvidas que movem o desejo por novos conhecimentos, pela busca do 
ser profissional.

O conhecimento profissional básico (formação inicial) é considerado como 
conhecimento pedagógico comum, correspondendo ao primeiro momento de socialização, 
baseado em estereótipos e esquemas, que definem um conjunto de características da 
profissão docente, colaborando para o que Imbernón (2011) denomina de profissionalismo.

O autor aponta ainda, que é necessário repensarmos sobre a aquisição do 
conhecimento profissional básico visto que o conhecimento especializado está relacionado 
diretamente com a ação (prática docente). Assim, compreendemos que o conhecimento 
básico adquirido nos cursos de formação inicial difere-se do conhecimento especializado, 
que se constitui na prática. Portanto, as instituições de ensino devem orientar os discentes 
(futuros professores) a partir de conhecimentos produzidos nas instituições de educação 
básica. Ou seja, a formação inicial deverá fornecer as bases para a construção do 
conhecimento pedagógico especializado.

Dito isto, percebemos que a gestão de temas acerca da diversidade cultural, no 
contexto da sala de aula, depende não somente dos saberes que o professor adquire na 
academia, mas, principalmente, daqueles constituídos a partir da ação. Conforme Veiga 
(2012), a docência é uma atividade especializada, porque se refere ao desempenho não 
só da função do ensino, mas de um conjunto de funções formativas que se tornam cada 
vez mais complexas em virtude do tempo, das condições de trabalho e das exigências 
sociais. Embora saibamos que durante muito tempo a docência tenha sido considerada 
como “semi-profissão” ou como “ofício sem saberes” devido às condições em que era 
exercida e do papel social que possuía. A profissão docente foi se constituindo ao longo do 
tempo tal como ocorre com o processo de construção da própria identidade. O fragmento 
abaixo aborda o caráter coletivo de construção da docência bem como os requisitos da 
formação profissional.

Não há dúvida de que estamos diante de um processo de ampliação do campo da 
docência. Nesse sentido, por considerar a docência como uma atividade especializada, 
defendo sua importância no bojo da visão profissional. Assim, uma das características 
fundamentais gira em torno da docência como profissão, e isso se opõe a visão não 
profissional. A profissão é uma palavra de construção social. É uma realidade dinâmica 
e contingente, calcada em ações coletivas. É produzida pelas ações dos atores sociais 
– no caso, os docentes. A docência requer formação profissional para seu exercício: 
conhecimentos específicos para exercê-lo adequadamente ou, no mínimo, a aquisição 
das habilidades e dos conhecimentos vinculados à atividade docente para melhorar sua 
qualidade. (VEIGA, 2012, p.14).

Gauthier et al (2006) destaca que durante muito tempo a profissão docente foi 
destituída da sua identidade (“ofício sem saberes”) em virtude do não reconhecimento 
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da docência como profissão digna de saberes específicos. Portanto, considera que a 
classe profissional dos professores possui um saber específico, que é o saber da ação 
pedagógica, desconsiderado por muitas pesquisas que tinham como foco os fatores 
externos à escola como causas do sucesso ou do insucesso do aluno. Então, Gauthier 
valoriza o saber pedagógico desenvolvido em sala de aula como uma especificidade da 
ação docente, rompendo com crenças de que para ensinar basta conhecer o conteúdo, 
ter talento, bom senso, experiência e cultura.

A ação docente é dotada de uma complexidade, para a qual somente os requisitos 
acima mencionados não bastam. São necessários, segundo Gauthier (2006) saberes 
disciplinares, saberes curriculares, saberes das Ciências da Educação, sabres da Tradição 
Pedagógica, saberes experienciais e, sabres da ação pedagógica, que correspondem aos 
saberes experienciais que se tornam públicos e são validados por meio de pesquisas, 
cujo cenário é a sala de aula. Os saberes da ação pedagógica contribuem para o 
aperfeiçoamento da prática docente e, portanto, para a profissionalização do ensino, pois 
constitui um dos fundamentos da identidade profissional do professor.

Tardif (2014) afirma que os saberes profissionais que os professores utilizam em suas 
práticas originam-se de diversas fontes, são ecléticos e sincréticos e visam, ao mesmo 
tempo, diferentes objetivos. Os saberes definidos por Gauthier (2006), que proveem de 
variadas fontes, de acordo com Tardif (2014), são fundamentais para a constituição da 
identidade profissional docente, uma vez que são adquiridos pelo professor ao longo da 
sua formação, que como já mencionamos anteriormente, não se encerra nos cursos de 
graduação e pós-graduação, mas vai se constituindo durante a prática, por meio das 
reflexões e reconstruções da mesma.

Conforme pontua Veiga (2012), a identidade docente caracteriza-se como um lugar 
de lutas e conflitos, consiste no modo de ser e estar na profissão, sua construção é um 
processo coletivo, pois nenhum professor se torna professor sozinho, fora do contexto 
das relações que estabelece com seus pares. A constituição da identidade é condição 
necessária para a profissionalização. Destacam-se três dimensões fundamentais no 
processo de construção da identidade profissional do professor: o desenvolvimento 
pessoal, o desenvolvimento profissional e, o desenvolvimento institucional.

O desenvolvimento pessoal corresponde ao processo de construção de vida pessoal 
do professor. O desenvolvimento profissional compreende a formação inicial, momento de 
apropriação dos fundamentos teóricos e das orientações para o exercício da docência; a 
prática do magistério, momento do tornar-se professor, do exercício competente do ato de 
ensinar e; consequentemente, a formação permanente. O desenvolvimento institucional 
coresponde aos investimentos da instituição para obtenção dos objetivos educacionais 
(VEIGA, 2012).

Concordamos com Nóvoa (1992), quando afirma que a construção da identidade 
começa a ser delineada desde o momento da escolha da profissão, permeia a formação 
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inicial e os diferentes espaços institucionais nos quais ele atua. Concorrem para o processo 
de formação identitária, os saberes profissionais, as atribuições específicas da profissão, 
as experiências, as escolhas profissionais e as práticas. A identidade profissional docente 
constitui, portanto, a forma de ser e fazer a profissão, correspondendo ao ser e ao estar na 
profissão. A inovação é considerada como característica da docência por Imbérnon (2011) 
e reafirmada por Veiga (2012) ao mencionar: a necessidade de rompimento com a forma 
conservadora de ensinar, aprender, pesquisar e avaliar; a reconfiguração de saberes; a 
exploração de novas alternativas teórico-metodológicas; a busca pela sensibilidade e pela 
ética para exercer o trabalho docente.

Segundo Imbérnon (2011), a inovação é entendida como pesquisa educativa na 
prática, requer novas e velhas concepções pedagógicas e uma nova cultura profissional 
visando transformação educativa e social. Destaca-se, porém que tais inovações ocorrem 
lentamente, devido a vários fatores que permeiam a prática dos professores, dentre os 
quais: o ambiente de trabalho, a formação, o baixo prestígio social e a falta de controle 
inter e intraprofissional.

Ramalho, Nuñez e Gauthier (2004, p.23) apontam a reflexão, a crítica e a pesquisa 
como ferramentas para o desenvolvimento profissional competente do professor, “como 
atitudes que possibilitam ao professor participar na construção de sua profissão e no 
desenvolvimento da inovação educativa”, pois esse tripé norteia a formação de um 
profissional não só para compreender e explicar os processos educativos dos quais 
participa, mas também contribui para transformação da realidade educacional.

A identidade profissional do professor, conforme Pimenta (1997) tem como 
fundamento os saberes que constituem a docência e o desenvolvimento de processos de 
reflexão sobre a prática. Ou seja, a identidade não se forma sem aquisição/construção  
de saberes e nem sem reflexão sobre a prática. Então, a prática é ponto de partida e de 
chegada. Ainda de acordo com Pimenta (1997), a capacidade do professor de investigar 
a própria atividade possibilita a constituição e transformação dos seus saberes-fazeres e 
reconstrução da sua identidade, uma vez que o ensino é caracterizado como processo de 
humanização de alunos historicamente situados, ensino como prática social.

A identidade não é um dado imutável. Nem externo, que possa ser adquirido. Mas é 
um processo de construção do sujeito historicamente situado. A profissão do professor, 
como as demais, emerge em dado contexto e momento históricos, como resposta a 
necessidades que estão postas pelas sociedades, adquirindo estatuto de legalidade. 
(PIMENTA,1997, p.6)

Então, a identidade do ser professor não se constrói num dado momento, mas 
se faz e se refaz ao longo de todo processo de profissionalização, “se constrói, pois, a 
partir de significações sociais da profissão; da revisão constante dos significados sociais 
da profissão, da revisão das tradições. Como, também, da reafirmação de práticas 
consagradas culturalmente e que permanecem significativas”. (PIMENTA,1997, p.7).
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Multiculturalidade e interculturalidade: compreendendo os termos no campo 

pedagógico

A necessidade da discussão acerca da formação docente e sua atuação diante das 
mudanças sociais vem sendo discutida por diversos(as) autores(as), preocupados(as) 
sobremaneira, com a identidade profissional (TARDIF, 2000 e 2002; CANDAU, 1997, 2008; 
PIMENTA, 2002). Como analisado em tópico anterior, a identidade docente não se faz, em 
sua totalidade, nos primeiros anos de formação, mas sim, inicia-se ali uma nova forma de 
pensar e agir o ser na sociedade. O(A) profissional que de forma individual e coletiva, tem 
uma função importantíssima na construção social, política e cultural de um povo.

Dado este enfoque, é necessário ater-se nesta formação pessoal e coletiva, 
diante das mudanças culturais impressas na sociedade que fundamentam as práticas 
sociais, religiosas e políticas, pois ao falar de cultura, falamos de modo de vida, visão de 
mundo, comportamento e atitude coletiva que interferem nos comportamentos e atitudes 
individuais. É nesta questão que a profissão docente deve se debruçar para compreender 
como se dá a formação política do professor e da professora para uma educação que 
discuta e relacione as diversas culturas existentes na sociedade (RAMALHO, et al,2004).

Para tanto, alguns conceitos são relevantes para esta compreensão. Muito se houve 
falar em multiculturalidade e interculturalidade. Termos criados a partir de uma discussão 
crítica do currículo educacional, onde se revela a necessidade da escola em discutir e 
dialogar com as culturas. Contudo, fazemos parte de uma sociedade forjada em outros 
conceitos que interferem na dialética da prática cultural. A intolerância, o racismo e a 
discriminação são alguns conceitos que rechaçam a possibilidade de diálogo entre as 
culturas. Mas que diálogo é este?

O diálogo faz parte da interação humana, entre indivíduos e entre indivíduos e o 
meio. A interação é conceito e prática indissociada da formação cognitiva do indivíduo e 
de sua percepção no ambiente. De acordo com a teoria histórico-cultural de Lev Vygotsky, 
podemos analisar a função da escola como ambiente de interação contínua e processual, 
onde a função docente é de mediação da construção do conhecimento.

É esta discussão que educadores e educadoras trazem para a formação docente, 
tanto em sua formação inicial, com a presença de disciplinas da área de humanas como 
a sociologia, filosofia e psicologia da educação, fazendo a ponte com a didática enquanto 
espaço de discussão da prática política e contextualizada (CANDAU, 2013), quanto em 
sua formação continuada, onde a prática é seu terreno de pesquisa e intervenção (TARDIF, 
2012).A forma como estes educadores e educadoras em formação compreendem estes 
conceitos, interferem em sua formação pessoal e em sua prática coletiva pois são 
temas próximos à realidade escolar e que se tornam distantes por distanciar realidades 
diferenciadas. Por isso a importância da compreensão do que é multiculturalidade e 
interculturalidade, para que se compreenda como ocorrem as interações culturais no 
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processo de aprendizagem.
Fleuri (2003) apresenta pressupostos teórico-históricos para os termos, iniciando pela 

concepção de multiculturalismo, como debate inicial diante da percepção da existência de 
diversas culturas, afirmando que, “originalmente como foi concebido nos Estados Unidos 
da América, preconizava que as diversas culturas existentes no interior do território norte-
americano seriam assimiladas pela cultura dominante”. (FLEURI, 2003, p. 20).

A abordagem política do multiculturalismo, apesar do reconhecimento das culturas, 
prega a assimilação ou aculturação, a partir das concepções da cultura dominante, 
camufladas pelos ideais de solidariedade e tolerância. O sufixo “ismo” significa doutrina, 
dogma. Deteremos-nos então com uma abordagem que avança o multiculturalismo, 
no sentido de pôr em diálogo as formas de viver e ver o mundo. Multiculturalidade e 
Interculturalidade são termos que parecem sinônimos, mas possuem algumas distinções 
políticas.

No contexto da Educação Para as Relações Étnico-Raciais, esta compreensão é de 
suma importância a fim de que se compreenda como se dão os processos políticos de 
aplicabilidade da Lei 10.639/03 que traz a obrigatoriedade d Ensino de História e Cultura 
Africana e Afro-Brasileira e a Lei 11.645/08, que altera a lei anterior e estabelece também, 
as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de 
ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.

 As distinções políticas ao longo do processo histórico de luta em favor da educação 
da população afrodescendente e indígena partiram das concepções monoculturais, 
assimilacionistas, passando pela perspectiva da multiculturalidade e, finalmente, na 
interculturalidade. Esta última, sendo a perspectiva atual, reivindicada para uma educação 
equânime. Multiculturalidade traz a ideia de multiplicidade. Múltiplas culturas no mesmo 
território que dialogam entre si (Multiplas + cultura + circularidade). Ela envolve um 
processo de compreensão e respeito do contexto de resistência dos grupos culturais 
subjugados. Neste sentido: “Parece que não se trata mais de lutar pela sobrevivência 
física, material, dos grupos marginalizados; trata agora de lutar pela própria possibilidade 
de sua existência no campo simbólico”. (FLEURI, 2003, p. 9).

No campo da educação, a multiculturalidade pode ser denominada de educação 
multicultural. A LDB 9.394/96, traz esta concepção diante das discussões políticas do 
contexto em que surgiu, expondo este caráter na formação curricular. Segundo Brandão 
(2003, p. 21), sobre o Art. 3º, da referida LDB, há uma linha paradoxal quando prega para 
o ensino, a pluralidade de ideias e o apreço à tolerância, justificando a democratização do 
ensino na multiplicidade de culturas, porém, mantém, em seu bojo político, as concepções 
assimilacionistas, com base nas políticas  neoliberais da formação para cidadania e 
trabalho.

Consideramos que as discussões políticas em torno da educação multicultural e 
os conflitos e interações existentes, ajudam a promover a mudança de paradigma em 
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se tratando da relação educação e cultura. Estas culturas existentes na sociedade e no 
interior do ambiente escolar, além de dialogarem e se respeitarem, necessitam interagir, 
trocar experiências, conhecer umas as outras para compreenderem sua luta em comum. 
Neste ínterim, a escola é a célula importante por agrupar categorias culturais diversas, 
tendo o currículo como possibilidade política de mudança. Sobre isso, Candau (2008, p.14) 
diz que “é no cruzamento, na interação, no reconhecimento que a escola está chamada 
a se situar”.

Esta perspectiva de diálogo crítico e transformador entre as culturas, denomina-se 
a categoria conceitual Interculturalidade. “Inter indica uma relação entre vários elementos 
diferentes: marca uma reciprocidade [...]. Caracteriza uma vontade de mudança, de ação 
no contexto de uma sociedade multicultural”. CANDAU, 2000, p. 55).

De acordo com Fleuri (2003, p. 48), muitos pesquisadores de multiculturalidade e 
educação, “apontam para um consenso no uso do termo interculturalidade aplicado à 
análise da problemática na educação e formas de intervenção propositiva na realidade 
multicultural”. Interculturalidade surge da multiculturalidade. Da necessidade de um 
“processo permanente, sempre inacabado, marcado por uma deliberada intenção de 
promover uma relação dialógica. Essa seria a condição fundamental para qualquer 
processo ser qualificado de intercultural”. (CANDAU, 2000, p. 56).

Interculturalidade está relacionada às especificidades de cada grupo cultural e os 
elementos de luta em comum entre eles, o “entrelugar”, segundo Fleuri (2003, p. 53). 
Estas especificidades não podem ser isoladas, assimiladas ou silenciadas. Por mais que 
tenhamos um diálogo entre culturas para a valorização e convivência, a desmistificação 
de estereótipos discriminatórios e o conhecimento científico acerca das culturas e suas 
contribuições à humanidade, demonstram um diálogo crítico em que a educação se torna 
instrumento de contestação e luta por reparações históricas.

A Escola como espaço de diálogo entre culturas

O debate em torno dos significados relativos ao conceito de cultura e o espaço 
escolar se insere mesmo em uma retomada de importância dos estudos culturais como 
elemento centralizador das ciências sociais. Um repensar da importância da dimensão 
simbólica e significante como central na construção das articulações sociais e cotidianas 
visto que durante um longo período de tempo o conceito de cultura ou estava associado 
a um referencial clássico relativo a noção de erudição ou a um resultante simbólico das 
condições materiais de vida das sociedades.

Candau (2008) nos fala de um retomar das discussões do conceito de cultura nos 
estudos sociais que trabalha no sentido de repensar seu lugar de centralidade no estudo 
dos processos de significação dos processos sociais e, por conseguinte, nas ações 
relativas ao fazer educacional. Assim, ao pensar a relação entre escola e cultura(s) 
proposta pela autora, devemos pensar na importância da dimensão cultural para pensar 
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o social. Tem-se dessa forma o entendimento do cultural como a base sobre a qual as 
diversas sociedades constroem as suas teias de significância, e constroem desse modo 
seus regimes de organização, direcionamento, instituições, entre outros parâmetros 
regulatórios e normativos (GEERTZ, 1989) e por conseguinte os Estudos Culturais se 
apresentam como o modelo interpretativo que vem, nas últimas décadas, se propondo 
a pensar as múltiplas dimensões do social a partir da inferências e interpretações da(s) 
cultura(s).

Tais discussões acerca das noções de cultura(s) e multicultura(s) se inscrevem 
assim, como fundamentais no contexto do repensar a função da escola enquanto espaço 
de formação social no sentido mesmo em que esta é vista e entendida historicamente 
como um espaço de normatização dos indivíduos dentro de um processo político de 
controle e organização social. Em termos sociológicos, Bourdieu e Paseron (1970), 
ao refletirem sobre o modelo educacional francês, inauguram uma importante reflexão 
acerca do processo de controle e normatização implementado pela escola no contexto 
as sociedades ocidentais. Sendo assim, a escola é entendida não só como um espaço 
privilegiado de transmissão dos códigos e padrões herdados da modernidade como 
por consequência dessa mesma normatização, inviabilizaria a dinâmica do convívio da 
diferença uma vez que está assentada numa demanda de especialização e seleção 
competitiva dos indivíduos voltados para as disputas impostas pelo capital.

Para o principal representante da Teoria Crítica para a Educação, Giroux (1986), 
esse modelo educacional tem na escolha dos conteúdos e nos currículos sua principal 
forma do Estado, visto pelo autor como o principal representante das classes dominantes, 
a manutenção e reprodução dessa mesma dominação, assentado-se assim seu objetivo 
diretamente na alienação de alunos(as) e professores(as). Em análise produzida às portas 
do século XXI, ante ao que Gadotti (2000) viria a nomear de tempos de perplexidade e 
expectativas, aponta que as perspectivas para uma educação no século XXI tem como 
elemento principal o diálogo entre o conhecimento das multirreferencialidades onde 
a unidade não mais estaria assentada em um padrão referencial hegemônico, mas 
conquistado no diálogo com a diversidade com vistas a construção de uma perspectiva 
de futuro.

Nóvoa (1999, p. 25) afirma que “o funcionamento de uma organização escolar é 
fruto de um compromisso entre a estrutura formal e as intenções que se produzem no seu 
seio, nomeadamente entre grupos com interesses distintos”. Nesse contexto, a educação 
evidencia-se como condição de melhoria da qualidade de vida dos cidadãos e a escola, 
considerada como organização social, cultural e humana, caracteriza-se por ser um 
espaço que vai se transformando e construindo sua cultura e, nessa assertiva tem-se que

Frente às novas demandas apresentadas pela sociedade contemporânea, a escola 
adquire novos papéis, passando a ser compreendida como uma organização que se pensa 
a si própria, na sua missão social e na sua organização, Alarcão (2001, p. 15) designa 
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esta como escola reflexiva:

Por analogia com o conceito de professor reflexivo, hoje tão apreciado, desenvolverei o 
conceito de escola reflexiva e procurarei sugerir  que  a escola que se pensa e que se 
avalia em seu projeto educativo é uma organização aprendente que qualifica não apenas 
os que nela estudam, mas também os que nela ensinam ou apoiam estes e aqueles.

A autora destaca os atores que participam do processo de ensino-aprendizagem, 
os protagonistas que irão fazer parte das ações desenvolvidas na escola. O(A) aluno(a), 
que formado em uma escola reflexiva, irá desenvolver capacidades afetivas e cognitivas e 
estarão preparados para vivenciar a realidade cotidiana. E o(a) professor(a), compreendido 
como ator(a) social que desempenha uma função na política educativa da organização 
escolar, onde suas ações não se limitam apenas ao protagonismo didático- pedagógico. 
Para a compreensão do(a) professor(a) como agente comprometido com seu ofício 
se faz necessário um processo de construção da identidade docente. Pimenta (1997) 
destaca que uma identidade profissional se constrói, pois, a partir da significação social 
da profissão, da revisão constante dos significados sociais da profissão e da revisão das 
tradições. Essas premissas são legitimadas na práxis educativa a partir dos saberes da 
docência, propiciando o desenvolvimento do(a professor(a) reflexivo.

[...] Ser professor implica saber quem sou, as razões pelas quais faço o que faço e 
consciencializar-me do lugar que ocupo na sociedade. Numa perspectiva de promoção 
do estatuto da profissão docente, os professores têm de ser agentes ativos do seu 
próprio desenvolvimento e do funcionamento das escolas como organização a serviço 
do grande projeto social que é a formação dos educandos. (ALARCÃO, p. 24, 1996).

Nessa perspectiva, compreendemos o ensino como uma prática social que 
ultrapassam os limites da sala de aula. O trabalho desenvolvido pelos educadores, implica 
numa ação de ser agente ativo na educação, levando em consideração sua identidade 
profissional, as peculiaridades da realidade onde atua. Os elementos que contemplam 
a organização, produção e a eficiência dos conhecimentos pedagógicos deverão ser 
refletidos na escola, nos(as) alunos(a) e na sociedade. Logo, a reflexão não é suficiente, 
é importante o professor(a) ter habilidade para intervir nas situações cotidianas que vão 
surgindo, aperfeiçoando sua capacidade crítica sobre sua atuação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Corroborando com os(as) autores e autoras que serviram de referência para este 
breve debate, consideramos que cultura é elemento cíclico, histórico e político. Que não 
devemos assimila-la, tampouco isola-la ou trata-la como adereço social. As especificidades 
existem e devemos aprender com o diferente. Neste sentido, a relação educação e cultura 
representa “uma teia de interpretações tecida entre os pontos de vista dos sujeitos do 
processo educacional” (FLEURI, 2003, p. 65).

Destarte, com o entendimento acerca da educação multicultural e da perspectiva 
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intercultural, temos a possibilidade de refletir sobre nossa própria prática política e 
pedagógica enquanto professores(as) e pesquisadores(as) em educação para as 
relações étnico-raciais. Enfatizamos que as leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008, apesar 
de apontarem para uma esperança no que concerne às políticas de erradicação dos 
preconceitos raciais, étnicos e culturais é necessário se pensar estratégias de como 
promover uma educação que reconheça e valorize a diversidade, comprometida com as 
origens do povo brasileiro e que busque a inclusão dos saberes e tradições dos grupos 
culturais como base importante para se pensar a constituição tanto de uma identidade 
nacional quanto das múltiplas identidades regionais e específicas.
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